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ESTUDOS CITOGENÉTICOS EM DUAS POPULAÇÕES DE Serrapinnus notomelas (Characiformes: Characidae) DA BACIA DO ALTO RIO PARANÁ.
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A família Characidae está representada por peixes de pequeno e médio porte, dentre estes os exemplares do gênero Serrapinnus (Cheirodontinae). Ao longo dos anos, muitos integrantes dessa família sofreram modificações relacionadas às classificações, sendo inseridos provisoriamente em Incertae sedis, porém o mesmo não ocorreu com Serrapinnus, o qual permanece bem definido (com relação a filogenenia) em Cheirodontinae. Portanto, com o presente estudo objetivou-se verificar o número diploide e fórmula cariotípica por meio da montagem de cariótipos de duas populações de Serrapinnus notomelas, coletadas em córregos pertencentes à bacia do alto Rio Paraná. Desse modo, um total de 50 indivíduos de S. notomelas foram capturados em dois córregos distintos, 26 indivíduos do córrego Dourado (7 machos, 11 fêmeas e 8 em que o sexo não foi identificado) no munícipio de Japorã – MS e 24 indivíduos do córrego Santa Maria ( 6 machos, 8 fêmeas e 10 com sexo não identificado) no município de Mundo Novo – MS. O material foi preparado de acordo com a normas do comitê de ética de uso dos animais no laboratório de Citogenética de Peixes da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Mundo Novo (UEMS, UUMN), em que os cromossomos metafásicos foram obtidos de células renais após aplicação de colchicina no animal, em seguida as lâminas pingadas de todos os indivíduos foram coradas com Giemsa e analisadas ao microscópio. As melhores metáfases foram marcadas e fotografadas, sendo que os cariótipos foram montados utilizando o programa Adobe Photoshop CS6. Verificou-se através dos cariótipos que o número diploide é conservado de 2n=52 cromossomos para ambas as populações de S. notomelas. Porém, constatou-se uma variação  na fórmula cariotípica, em que representantes do córrego Dourado apresentam 14 metacêntricos, 28 submetacêntricos, 6 subtelocêntricos e 4 acrocêntrico, com número fundamental (NF) de 100 e os peixes do córrego Santa Maria apresentam 20 metacêntricos, 20 submetacêntricos e 12 subtelocêntricos com NF=104, isso indica que pode ter ocorrido rearranjos cromossômicos do tipo inversão pericêntrica, que altera a morfologia dos cromossomos sem alterar o número diploide, o que resultou na variação cromossômica interpopulacional.  Com isso, percebemos a importância da citogenética no auxílio de identificação de espécies de peixes e da discussão das relações evolutivas entre elas.
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